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Introdução: A inclusão das ações de saúde mental no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS) 
colaborou para a concretização da Reforma Psiquiátrica, bem como a construção de cuidados às 
pessoas com sofrimento psíquico. Atualmente o direito a saúde é garantido via políticas públicas, 
inclusive pela Estratégia Saúde da Família. Objetivo: Identificar as ações desenvolvidas pelo 
enfermeiro no atendimento ao paciente com transtorno mental, assim como a sua atuação e 
estratégias desenvolvidas para lidar com as demandas desse campo no seu cotidiano de trabalho. 
Método: Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa e descritiva, em que foram entrevistados 
os enfermeiros que atuam em unidades de saúde da família do município de Várzea Grande. A coleta 
dos dados foi realizada no período de outubro de 2017, por meio de entrevista semiestruturada com 
questões previamente definidas. A análise dos dados foi feita por meio da análise de conteúdo. 
Resultados: Para análise, foram constituídas três categorias: “Capacitação dos enfermeiros para o 
cuidado às pessoas com transtorno mental”, “Atividades desenvolvidas pelos enfermeiros no cuidado 
às pessoas com transtorno mental” e “Dificuldades encontradas pelos enfermeiros no cuidado às 
pessoas com transtorno mental”. Conclusão: A atuação do enfermeiro se faz necessário e o remete 
a um lugar de busca de criatividade na prática profissional, um cenário novo de atenção, onde a 
assistência deve ser dada de modo individualizado e humanizado, respeitando a pessoa em sua 
forma de viver e de lidar com o seu sofrimento mental.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


